O que pensa a Igreja sobre...

Celibato

Por muitas razões, ultimamente este tema do celibato dos padres voltou de novo “à baila”. Porque é que os padres não podem casar? Não são eles homens como os outros? E muitas vozes se levantam a favor do casamento dos padres...


Não posso deixar de dizer aqui que me parece particularmente interessante que o celibato incomode tanta gente. Impressiona-me que tanta gente fale deste assunto e que quase sempre tudo fique em meias palavras.

Por um lado, temos que nos perguntar porque é que tantos cristãos leigos estão tão preocupados com o facto de o padre poder ou não casar? Por outro, temos que salientar que aos padres não se ouve falar muito destas coisas. Será que não lhes preocupa? Será que têm medo de dizer o que pensam e sentem? Será…?

Sinceramente, não sei. Não sei nem pretendo aqui dar resposta a estas questões. Quis apenas sublinhar alguns aspectos que não são tão simples assim, como à primeira vista parece.


Então e o que é que os documentos da Igreja dizem a respeito deste assunto. Quais são a razões? Todos os padres têm de ser celibatários? Sempre foi assim?


Antes de mais, temos de esclarecer um pouco melhor o que significa a palavra «celibato». Tive curiosidade de ir ver a um dicionário e fiquei desiludido. Dizia o autor que «celibato» era o estado daquele que não contraiu matrimónio. Então será que todos os solteiros são celibatários? Será que só por não casar as pessoas são celibatárias? Não me parece.


De facto, há uma diferença muito grande entre uma pessoa que simplesmente decide não casar e uma pessoa que decide ser celibatária. Um solteiro poderá ter muitas razões para não ter casado: não ter encontrado ninguém que o fizesse feliz; preferir uma vida sem compromissos… Um celibatário só deverá ter uma razão para não ter casado: para se entregar totalmente a Deus, no serviço aos irmãos.

Depois de termos explicado que o celibato é mais do que não casar, temos que esclarecer que o celibato «de si não é exigido pela própria natureza do sacerdócio, como se deixa ver pala prática da Igreja primitiva e pela tradição das Igrejas orientais» (PO 16)
Numa outra passagem, a Igreja esclarece um pouco melhor esta afirmação ao referir que «todos os ministros ordenados da Igreja Latina, à excepção dos diáconos permanentes, são normalmente escolhidos entre crentes que vivem celibatários e têm vontade de guardar o celibato ‘por amor do Reino dos Céus’» (CIC nº 1579).

Contudo, «nas Igrejas Orientais vigora, desde há muitos séculos, uma disciplina diferente: enquanto os bispos são escolhidos unicamente entre os celibatários, homens casados podem ser ordenados diáconos e presbíteros. (…) Tanto no Oriente como no Ocidente, aquele que recebeu o sacramento da Ordem já não pode casar» (CIC nº 1580).  


Deste modo, a Igreja reconhece claramente que o celibato não faz parte da própria natureza do ser padre, ou seja, pode ser-se padre sem ser celibatário. Claro está que essa situação, actualmente, está praticamente reservada às Igrejas Orientais.


Em seguida refere que é uma questão de disciplina eclesiástica, por isso, não faz muito sentido ir à Bíblia procurar justificação para qualquer uma das opções.
Depois aponta a Razão: por amor de Reino de Deus. 


O que nós sabemos é que, segundo os Evangelhos, Jesus nunca foi casado, enquanto alguns discípulos eram, como Pedro. E na Igreja Primitiva essa questão não se colocou inicialmente. Sabemos também que até ao Concílio de Niceia (325 d.C), não existiu qualquer decreto relativo à questão do celibato. 


A verdade é que, desde muito cedo, o celibato começou a aparecer como uma proposta para aqueles que se quisessem entregar totalmente. A verdade é que mesmo que na Igreja Latina, já fosse uma decisão opcional, o celibato não deveria deixar de aparecer com uma proposta válida.


A sua validade não reside numa espécie de mandato ainda em vida, por parte de Jesus, mas numa possibilidade humana de entrega total a uma causa: o Reino de Deus. 

Neste contexto, compreendemos que os Padres não se casam porque ser Presbítero não é uma função, nem tão pouco uma profissão, mas uma entrega… por amor. Os Padres não casam porque manifestam assim uma maior identificação com Cristo, que ofereceu a própria vida, não por Si, mas para conseguir a salvação de todos os homens e de todas as mulheres.
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